A migração dos portentos: da antiguidade a Fernão Mendes Pinto by Dias, Isabel de Barros
Revisitar o Mito  
Myths Revisited 
! " # $ % & ' $ ( ! " ) *+
$,-.+%/0123-456+7-4/
8/92/+:-+;-0<0+=>+"-.?/0
"<2+=/9.60+@640-1/+
A-9-0/+=/0/.
!"#$%$&'()*)+$&*),)+-&.%)!"#$%$&"/)!"#$%$&'()(*$&)("()(*)+)(,)*)("-"(&'.&)(
/"!'("('-$*".&'()($*'/$.0!$)(12*'.)(+"(&)+)%()%(&"*3)%("(-2/'!"%4(,)*)(
9!"#$%&%'(&%()'(*""+$*#,+-('*.#-/0*$#1(2+".*,&#(&#(3-4#($-566*$#7(#6($#,
9&!$52&)%(*2-&$+$%,$3-$.'!"%(!"2.$+)%(."%&"(#)-2*"($.,$+"*(%)5!"('(3-'%
(!"#$%$&%(*=&1('.+(1)>($&(1'%(5)&1(/"."!'&"+(!"#$%$&'()*)+$&*),)+-&.%)!"#$%$&"/
'.+(.2!&2!"+(12*'.($*'/$.'&$).(',!)%%(&$*"('.+(%3',"4('.+('--)>"+(2%(&)(
$!!'&$).'-@(A))&"+($.(&1"(,-'%%$,'-(!"3)%$&)!=4(&1"(,).&!$52&$).%('%%"*5-"+(
$.(&1$%(#)-2*"(3!$#$-"/"(+=.'*$,('.+($.&"!+$%,$3-$.'!=('33!)',1"%(&)(&1"(3-'%&$,$&=(
#>('?.@7(+6('+,*>%6.(*,(-*.%"+"?7(+".*6.*$7(!#-*.*$+-(#"(6$*%,.*3$(%A!"%66*#,1
REVISITAR O MITO | MYTHS REVISITED
 
Organização:  Abel Nascimento Pena, Maria de Jesus C. Relvas, 
      Rui Carlos Fonseca, Teresa Casal
Capa: Sandro Botticelli, O Nascimento de Vénus, ca. 1485 (pormenor)
Conceito gráfico: Maria de Jesus C. Relvas
Paginação: Ângela Andrade
© EDIÇÕES HÚMUS, 2015
End. Postal: Apartado 7081  
4764 -908 Ribeirão – V. N. Famalicão
Tel. 926 375 305
E -mail: humus@humus.com.pt
Impressão: Papelmunde, SMG, Lda. – V.  N. Famalicão 
1.ª edição: Fevereiro de 2015
Depósito legal: 387047/15
ISBN 978 -989 -755-112-3
749
A MIGRAÇÃO DOS PORTENTOS
Da Antiguidade a Fernão Mendes Pinto
Isabel de Barros Dias!
A convicção de que existiam raças humanas portentosas é reiterada em múltiplos 
textos, desde os fragmentos de Ctésias de Cnido (de finais do séc. V a.C.) ou da 
obra de Megástenes sobre a Índia (de finais do séc. IV a.C.), à História Natural de 
Plínio, o Velho (23-79 d.C.), à Chronographia de Pompónio Mela (também do séc. 
I d.C.) ou à Collectanea rerum memorabilium, de Caio Solino (do séc. III d.C.) que 
transmitiram estas noções à civilização cristã 1. Em especial Santo Agostinho, na 
sua obra De Civitate Dei (lv. XVI, cap. 8), reflete sobre a existência de prodígios e, 
por analogia com os nascimentos de crianças com deformidades, admite a possibi-
lidade de existirem raças portentosas e que se estas criaturas são humanas, então 
são descendentes de Adão 2.
* Universidade Aberta | Instituto de Estudos de Literatura e Tradição e Instituto de Estudos Medievais da 
Universidade Nova de Lisboa.
1 Para um estudo geral sobre monstros e estabelecimento de uma tipologia, ver Kappler. Ver também a 
obra fundamental de Friedman que, logo na sua primeira parte (9-21), apresenta a lista das raças mons-
truosas mais conhecidas. Bastante elucidativo é ainda o artigo de Wittkower, “Marvels of the East. A 
Study in the History of Monsters” (45-74), pois o autor aborda o tema das maravilhas da Ásia, dando 
especial atenção às convicções sobre a existência de monstros, desde os primeiros testemunhos até 
ao seu desvanecer com o desenvolvimento da observação e da ciência. O autor considera várias linhas 
complementares, como a tradição narrativa, a tradição das artes visuais, a moralização e o tratamento 
popular. Para um apanhado sintético mas bastante completo dos autores e textos que na Antiguidade 
veicularam informações sobre raças monstruosas e sua receção medieval e, em especial, ibérica, ver 
López-Ríos (103-135).
2 Salvaguarde-se o facto de Santo Agostinho considerar que algumas destas raças podem não ser humanas 
ou não existir, caso dos Antípodas. Estes foram deduzidos pelo raciocínio desde que os pitagóricos, no 
séc. V a.C., estabeleceram a noção de que a terra era redonda, o que implicava a necessidade de contra-
balançar a terra habitada, a “oekoumène” (Europa, Ásia, África). Por este motivo supôs-se a existência 
de um continente simétrico que impedisse o desequilíbrio do mundo conhecido, zona a que foi dado o 
nome de “antíctone”, ou seja, “terra oposta”. Na era Cristã, Santo Agostinho assume que os Antípodas 
não são habitados, pois semelhante região seria demasiado inacessível para a estirpe de Adão lá chegar. 
Por conseguinte, considera que esta raça é fabulosa e incrível (Agostinho Lv. XVI, cap. 9). Apesar disto, 
a convergência entre as raças monstruosas e a região antípoda foi realizada, o que se pode constatar, por 
exemplo, num interessante mapa medieval conservado no manuscrito do Comentário do Beato de Lié-
bana do Burgo de Osma onde está representado um monópode na zona austral, a seguir à África conhe-
cida. Ainda sobre a questão dos antípodas, é especialmente interessante o artigo de Alan Deyermond, 
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Na esteira de Santo Agostinho, Santo Isidoro de Sevilha sedimenta a ponte entre 
os conhecimentos da Antiguidade e a civilização medieval. A sua obra de charneira, 
Etimologias, veicula as fontes clássicas já devidamente filtradas e adaptadas ao Cristi-
anismo. Esta mole de conhecimentos inclui um inventário de raças monstruosas, ao 
que se vão somar algumas indicações sobre características de base (como a pertença 
ao mundo de Deus e a dimensão profética dos portentos) 3, bem como algumas 
distinções, caso da diferença entre portentos e criaturas portentosas (o portento 
apresenta uma metamorfose completa; portentoso é o que apresenta uma alteração 
ligeira) ou entre casos pontuais de criaturas portentosas e povos monstruosos.
Os povos monstruosos estabelecidos por estas diversas obras perduraram no 
imaginário, na cultura e no conhecimento da civilização ocidental durante séculos. 
Gigantes, cinocéfalos (homens com cabeça de cão), ciclopes (com um só olho), 
blémias (sem cabeça e com a boca e os olhos no peito), panócios (de grandes 
orelhas) ou monópodes / esquiápodes (com um único pé enorme), entre outros, 
faziam parte da cultura geral, sendo presença assídua em vários textos medievais 
de tipo enciclopédico, como imagens do mundo e crónicas universais, ou obras de 
índole mais singular, caso da tradição das cartas fictícias, como a carta de Alexan-
dre a Aristóteles sobre as maravilhas da Índia ou a carta do Preste João.
O seu lugar foi predominantemente associado aos confins do mundo conhe-
cido, nomeadamente à Ásia (Índia) e à África (Etiópia / Líbia) e ainda, se bem 
que em menor grau, a outros locais 4. Diversos livros de viagens, sobretudo os mais 
fabulosos, como é o caso da Voyage autour de la terre, de Jean de Mandeville (1356), 
corroboraram estas ideias, acentuando-as com o peso de uma voz que se apresenta 
como relatora de experiências vividas 5. Mesmo textos de caráter mais realista, 
“El Alejandro medieval, el Ulises de Dante y la búsqueda de las Antípodas” (Ed. Beltrán 15-32), onde é 
colocada a hipótese da ideia de inferno ser por vezes também justaposta à noção de Antípodas. As duas 
convergências referidas fazem sentido no quadro da noção de Antípoda como reverso, como negativo 
da sociedade humana conhecida, podendo assim naturalmente conjugar-se, ao nível do imaginário, com 
as noções de “duplo” e de “outro mundo”. Por outro lado, note-se que as reflexões de Santo Agosti-
nho, apesar de fundamentais, não impediram dúvidas sobre o estatuto humano das raças portentosas 
(e a inclusão de algumas raças em Bestiários é sintomática da existência de dúvidas) ou a sua discussão, 
nomeadamente em ambiente escolástico, como salienta Friedman (parte 9).
3 Isidoro de Sevilha, no início do seu capítulo sobre portentos (vol. II 47 - XI, 3, 1), apresenta uma referên-
cia a Varrão que teria classificado os portentos como coisas que parecem nascer contra a lei da natureza. 
Santo Isidoro contraria esta opinião argumentando que estas criaturas não podem acontecer contra a 
natureza, pois sucedem por vontade divina. Assim sendo, não se pode dizer que se realizam contra a 
natureza, mas simplesmente contra a natureza conhecida. No que se refere à dimensão profética, Santo 
Isidoro apresenta vários nomes que podem ser aplicados (portento, ostento, monstro, prodígio) e subli-
nha, com recurso à etimologia destas várias palavras, que todas remetem para o conhecimento do futuro 
(vol. II 47 - XI, 3, 2-3).
4 Para alguns exemplos, e tomando como base o inventário existente nas Etimologias (vol. II 51 - XI, 3, 
15-25) de Santo Isidoro, cinocéfalos e ciclopes existem na Índia, os blémias são naturais da Líbia, os 
artabantes e os monópodes são da Etiópia, os panócios e os hipopodes são da Escitia (Panónia).
5 Apesar de tanto a obra como o autor estarem envoltos em mistério, considera-se habitualmente que a 
Voyage autour de la terre é um relato de base essencialmente livresca, onde se terá procedido à junção de 
materiais de distinta proveniência, tendo sido ainda aventada a possibilidade de o itinerário seguido, 
pelas suas incongruências, ter sido estabelecido com base na consulta de um mapa-mundo medieval.
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baseados em viagens efetivas, não escaparam à força da cultura geral absorvida, 
como se verifica na Embajada a Tamorlán, de Ruy González de Clavijo (1403-1406), 
onde o autor veicula informações relativas ao reino das Amazonas 6.
O livro de viagens medieval mais conhecido e difundido, o Le Devisement du 
Monde de Marco Polo e Rustichello de Pisa (1298), enquadra-se igualmente nesta 
visão do mundo. Com efeito, e apesar das descrições, nesta obra, serem especial-
mente sóbrias e racionais, por vezes, os referentes da cultura de origem também se 
impõem. É o caso das alusões a unicórnios, considerados quando Marco Polo terá 
visto rinocerontes 7. Também são mencionados homens selvagens com cauda e 
cinocéfalos canibais 8. No entanto, o caso mais curioso, no que a esta obra se refere, 
consiste na sua receção pelos artistas que iluminaram um manuscrito de c. 1410-
1412, pertencente à biblioteca do duque de Berry e hoje na Biblioteca Nacional de 
França e que aí aplicaram os modelos com que estavam familiarizados. Este livro 
integra vários relatos de viagens onde o encontro com monstros e portentos é rela-
tado, facto que é espelhado pelos artistas que iluminaram a obra. O mesmo imagi-
nário é aplicado ao livro de Marco Polo, inclusivamente quando o relato que é feito 
não remete especialmente para os referentes fantásticos em causa. Tal verifica-se 
quando encontramos representações de dragões quando o texto refere grandes 
serpentes (por ex. cap. CLXXI) e vários tipos de portentos (um blémia, um monó-
pode e um ciclope), quando o texto se limita a descrever os hábitos dos Tártaros e 
refere uma tribo que seria mais selvagem: “Les gens sont appellez Mescut et sont 
moult mauvaisez gens et vivent de bestial” (Polo 170, cap. LXX) 9.
6 “Onze jornadas d’esta ciudat de Samaricante, fazia la tierra del Catay, a una tierra onde fueron las ama-
zonas; e oy en día mantienen la costumbre de no tener omne consigo, salvo cuando viene su tiempo 
del año, que les dan licencia las mayores d’ellas, e toman sus fijas consigo e vanse a las tierras e lugares 
más cercanos. E cuando los omnes las ven, convídanlas, e ellas vanse con aquel omne que más quieren; 
e comen e beven con ellos, e estánse así un tiempo con ellos comiendo e beviendo, e después tórnanse 
para sus tierras. E si paren fijas, tiénenlas consigo; e si paren fijos, envíanlos a los lugares onde son 
sus padres. // Estas mujeres son del señorío de Tamurbeque, e solían ser del señorío del Catay, e son 
cristianas a la fe griega. E estas fueron del linaje de las amazonas que se acaescieron en Troya cuando 
la destruxieron los griegos, ca en Troya se acaescieron dos linajes d’estas amazonas: las unas fueron del 
linaje de la tierra de la Turquía, e las otras son estas.” (González de Clavijo 317-318, cap. VIII, 25)
7 “Il ont olifans assez et si ont aussi unicornes assez qui ne sont gueres mainz grans que les olifans de 
grandesce. Il sont si faittez, car il ont tout tel poil comme le bugle et les piez comme olifans et si ont une 
corne noire enmy le front moult grosse. Et ne fait nul mal de sa corne, mais de sa langue, car il a sus sa 
langue espines moult longues et si a la teste faite comme sanglier et porte tousjours sa teste incline vers 
terre. Il demeurent voulentiers entre lacs et plantains.” (Polo 396, cap. CLXV). Os unicórnios voltam a 
ser referidos no cap. CLXV (402).
8 “Encore sachiez que en ce royaume de Lambri a hommes qui ont keues bien du long d’une paulme et 
ne sont pas pelues, et ces hommes demeurent es montaignes et sont aussi comme gens sauvages. La 
queue est aussi grosse comme la queue de ung chien.” (Polo 402, cap. CLXV); “Angamanam si est une 
isle moult grant. Il n’ont nul roy et sont ydres et sont comme bestes sauvages. Et si vous dy que tous les 
hommes de ceste isle de Angamanam ont chief comme de chiens et dens et yeulx aussi, car il semblent 
des visaiges tous comme grans chiens mastins. Il ont espiceries assez et sont moult crueulx gens, car il 
menguent tous ceulx que il puent prendre, maiz que il ne soient de leurs gens. Il vivent de ris et de char 
et de lait et si ont fruis assez devisez aux nostres.” (Polo 404, cap. CLXVII)
9 Estas iluminuras e a sua relação com o texto foram estudadas por Wittkower (“Marco Polo and the 
Pictorial Tradition of the Marvels of the East”, 75-92), sendo a questão igualmente referida por Fried-
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Com estes livros de viagens começamos a vislumbrar algumas vias de perce-
ção das novidades que irão posteriormente acentuar-se no séc. XVI, com os rela-
tos que darão conta das viagens dos Descobrimentos. Os viajantes deste período 
deslocam-se até aos lugares de onde se considerava que vários portentos eram 
originários e para além desses espaços. Nos seus percursos ter-se-ão certamente 
confrontado com a inexistência destas raças. No fundo, a sua experiência terá coli-
dido com a visão do mundo que tinham absorvido no seu sistema cultural de base, 
agravando-se a fratura, já anteriormente iniciada, entre autoridades livrescas e 
observação 10, o que, naturalmente, origina uma vacilação entre continuidade ou 
credulidade e a sua contestação.
Assim, tendo em conta as alterações radicais de cosmovisão ocorridas na pas-
sagem da Idade Média para a Idade Moderna, podemos perguntar-nos: no meio 
destas múltiplas convulsões, o que é que aconteceu aos monstros?
De acordo com as convicções medievais, os monstros também eram obra de 
Deus, tal como o mau ou o feio, parte da diversidade do universo e, por conse-
guinte, elementos necessários à sua ordem e harmonia 11. No entanto, a sua con-
ceção não escapou a um grau bastante elevado de ambiguidade, dada a convicção 
concomitante de que o feio e o monstruoso eram advertência ou reflexo de puni-
ções divinas, decorrentes de culpas ou transgressões, o que se associa às visões 
mais negativas que sobre os portentos recaíram 12.
As questões enunciadas articulam-se com o facto, já referido, de tradicio-
nalmente terem sido atribuídos aos monstros lugares específicos do mundo que 
se caracterizavam por serem longínquos, geralmente nos confins da Ásia ou da 
África. Esta colocação nas margens ou nas franjas do Mundo conhecido (como 
man (154). Gousset também contrasta o conteúdo do texto com as iluminuras deste manuscrito, que 
pode ser visto no site da BN de França, em Gallica: <http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b52000858n/
f1.image>. A questão de fundo aqui tratada, ou seja, a tensão entre o observado e os esquemas mentais 
herdados, é abordada ainda por Zumthor, quando se refere tanto a Marco Polo como aos relatos dos 
primeiros descobridores, e quando reflete sobre os modos como se pode atribuir sentido(s) ao espaço. 
10 Para um exemplo especialmente eloquente do peso da cultura absorvida, é possível referir uma passa-
gem da General estoria, de Afonso X (567, I Parte, vol. II, cap. XXIII) – do último quartel do séc. XIII –, 
onde se afirma que nas Astúrias há homens da linhagem de cavalos. Tratando-se de uma obra elaborada 
sob a supervisão de um soberano de Castela-Leão, seria impossível desconhecer o território asturiano. 
Ainda assim, a autoridade das fontes livrescas consegue falar mais alto.
11 Sobre a estética medieval e a respetiva ideia da harmonia do mundo (que inclui elementos como o feio 
ou o monstruoso), ver estudos como o de Cirlot ou Friedman (184-187).
12 Sobre este assunto ver o artigo de Benito que resume as características das duas visões medievais sobre 
os monstros, positiva uma, negativa outra. Em especial esta última associa as raças portentosas ao demo-
níaco, seres malignos e ameaçadores, paradigmas de desobediência e de orgulho, associados ao pecado, 
ora de Caim, ora de Cam, de quem são dados como descendentes, sendo que a sua monstruosidade é 
o castigo que lhes foi imposto pela divindade. A questão da associação de Caim e de Cam às raças por-
tentosas é estudada em detalhe por Friedman (Parte 5 “Cain’s kin”), sendo ainda muito interessante a 
referência que este autor faz à superação positiva desta estrutura imaginária graças à associação entre 
Cam e Gaspar (o Rei Mago que, apesar de ser considerado elemento de exceção, não deixa de ser repre-
sentante desta estirpe dos filhos de Noé) desembocando na figura do Preste João (Friedman, 172-174). 
Ainda sobre o assunto, ver White (ponto II) que se debruça sobre a tradição bíblica do homem selvagem 
ou monstruoso, descendente de figuras primitivas amaldiçoadas, ideia que transitou para o pensamento 
medieval. Também Lecouteux aborda a questão das raças impuras castigadas por Deus. 
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é representado em alguns mapas medievais) apresenta grandes vantagens. Por 
um lado, os monstros estão “arrumados” em locais próprios e, por outro lado, o 
facto desses locais serem longínquos implica a segurança do resto do mundo. Com 
efeito, sabendo-se que a noção de monstro, em termos psicológicos e de imaginá-
rio, se enquadra na isotopia do desconhecido e do inquietante, a sua “arrumação 
geográfica longínqua” implica a ideia de que o desconhecido está, de algum modo, 
dominado, circunscrito a pontos específicos do mundo, longe do que se entende 
como civilização. Assim, apesar de se manter o fascínio que estas figuras sempre 
exerceram sobre a mente humana, a sua “arrumação” constitui um importantís-
simo fator de exorcização de medos e de estabilidade coletiva 13.
Dado este contexto, ou seja, esta arrumação geográfica e respetivas consequên-
cias culturais e também emocionais, torna-se fundamental verificar de que modo 
o equilíbrio existente foi ou não desfeito em consequência das viagens concretas 
às zonas específicas do Mundo onde se dizia que existiam determinados monstros.
Uma forma de perscrutar este momento de desmitificação de muitas con-
vicções atávicas é a leitura dos relatos que nos deixaram alguns dos próprios 
aventureiros que foram em busca de outras paragens, de modo a tentar perceber 
a forma como conjugaram a experiência do que viram e testemunharam com a 
base cultural e com os referentes que tinham absorvido e cuja força era inegável, 
uma vez que provinham dos testemunhos clássicos que foram aceites pela Igreja 
e pelos grandes autores medievais, sendo refletidos na iconografia e transmitidos 
pela tradição textual.
Os equívocos decorrentes da chegada de Cristóvão Colombo à América estão 
estudados 14. Neste caso, é de capital importância a preservação da biblioteca do 
Almirante, o que reflete o que seria o seu universo cultural. Refira-se, a título de 
curiosidade, que Colombo possuiu, entre outras obras, uma versão italiana de Plí-
nio e uma versão latina do livro de Marco Polo 15. Sendo uma pessoa imersa numa 
13 Apesar das inúmeras formas que podem assumir, os monstros, em termos psíquicos, radicam num 
mesmo único fundo enquanto catalisadores de medos, de fantasmas e de imagens obsessivas (culpabi-
lidades, pulsões, forças descontroladas do homem ou forças ameaçadoras da natureza – daqui decorre, 
por exemplo, a ideia de que o nascimento de uma criança monstruosa é o castigo de pecados cometidos 
pelos seus pais). Note-se também que o aspeto de vários monstros revela regras de composição idênticas 
às da psique / do inconsciente e que são recorrentes nos mitos, nos símbolos, nos contos tradicionais, 
em algumas doenças mentais, em estados de êxtase. É o caso da deformação (ex: pés virados ao contrá-
rio), da substituição (cabeça de cão), da amplificação (gigante) vs diminuição (anão), da multiplicação 
(muitos braços) vs redução (um olho). Por estas razões podemos dizer que o facto de a ideia de “mons-
tro” se configurar em seres específicos, adstritos a regiões concretas e longínquas do mundo, constitui 
igualmente um elemento socialmente muito importante de concentração e de exorcização de medos. 
Sobre estas questões, ver Kappler. Também White se refere ao homem selvagem como concentração de 
desejos e impulsos, ao que acresce o respetivo castigo, considerando ainda que a interiorização do con-
ceito de monstro, enquanto elemento psíquico, constitui uma “despacialização” relativamente à ideia do 
monstro como ser ao qual é atribuído um espaço físico próprio.
14 A começar pelo equívoco de base, pois Cristóvão Colombo acreditava que tinha chegado à Ásia e que 
estava perto do Paraíso Terrestre; os índios, por seu turno, pensavam que os navegadores tinham vindo 
do céu.
15 Especificamente sobre a biblioteca colombina e as anotações de Colombo aos exemplares dos livros 
de Marco Polo e de Plínio que possuiu, ver Gil (El Libro de Marco Polo) que salvaguarda o facto de estes 
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imagem do mundo medieval onde as raças monstruosas têm o seu lugar, não nos 
pode espantar ver nas transcrições dos diários das suas viagens (realizadas entre 
1492 e 1503) vários raciocínios que, apesar de muito racionais, remetem para refe-
rentes medievais. Tal verifica-se, nomeadamente, no modo como são interpre-
tados os nativos, cuja língua ainda não se conhece, mas que se acredita que dão 
informações sobre ilhas habitadas por canibais, cinocéfalos, ciclopes ou amazo-
nas 16. Acresce ainda o que atualmente parecerá absurdo e que consiste no facto de 
que se Colombo procurava as terras orientais, e se a sua imagem do mundo admitia 
a possibilidade de a Ásia ser o local de origem de alguns tipos de portentos, haveria 
todo o interesse em encontrar esses povos monstruosos ou, pelo menos, indícios da 
sua existência nas terras descobertas, o que, de acordo como o imaginário coevo, 
seria um elemento de credibilização de que Colombo teria chegado ao Oriente 17. 
livros terem sido adquiridos pelo Almirante depois das suas duas primeiras viagens, provavelmente para 
reunir argumentos com vista a defender-se das críticas que lhe eram feitas. A data destas aquisições não 
influi sobre o que é dito acerca do que seria a cosmovisão de Colombo, antes a confirma dado o contexto 
de polémica para o qual os referidos livros teriam sido consultados. A análise das anotações existentes 
no Livro de Marco Polo revela que várias passagens onde eram referidos monstros e maravilhas foram 
assinaladas, tanto pela mão do Almirante como pela do seu filho Fernando. Também de grande interesse 
para este contexto é o I volume da obra de Gil (Mitos y utopías), onde é traçado um estimulante retrato 
da época de Colombo e onde o autor se refere especificamente aos monstros do Oriente e atribui o seu 
conhecimento por parte do Almirante a consultas cartográficas e a fontes orais (29-45).
16 Como exemplo, vejam-se as seguintes passagens, todas do que terá sido o diário da primeira viagem de 
Cristóvão Colombo (1492-93): “Entendió también que lejos de allí había hombres de un ojo y otros con 
hocicos de perros que comían los hombres, y que en tomando uno lo degollaban y le bebían la sangre y le 
cortaban su natura.” (Colón 44); “[…] otra tierra o cabo que va también al Leste, a quien aquellos indios 
que llevaba llamaban Bohio, la cual decían que era muy grande y que había en ella gente que tenía un 
ojo en la frente, y otros que se llamaban caníbales, a quien mostraban tener gran miedo. Y des que vieron 
que lleva este camino, dice que no podían hablar porque los comían y que son gente muy armada. El 
Almirante dice que bien cree que había algo de ello, mas que, pues eran armados, sería gente de razón, 
y creía que habrían cautivado algunos y que, porque no volvían a sus tierras, dirían que los comían.” 
(Colón 52); “los cuales diz que después que le vieron tomar la vuelta de esta tierra no podían hablar, 
temiendo que los habían de comer, y no les podía quitar el temor, y decían que no tenían sino un ojo y 
la cara de perro; y creía el Almirante que mentían, y sentía el Almirante que debían de ser del señorío 
del Gran Can, que los cautivaban.” (Colón 54); “Dijéronle los indios que por aquella vía hallaría la isla 
de Matinino, que diz era poblada de mujeres sin hombres, lo cual el Almirante mucho quisiera (ver) por 
llevar diz que a los Reyes cinco o seis de ellas; pero dudaba que los indios supiesen bien la derrota, y él 
no se podía detener por el peligro del agua que cogían las carabelas, mas diz que era cierto que las había, 
y que a cierto tiempo del año venían los hombres a ellas de la dicha isla de Carib, que diz que estaba de 
ellas diez o doce leguas, y si parían niño enviábanlo a la isla de los hombres, y si niña dejábanla consigo.” 
(Colón 96). Especificamente sobre o tema das Amazonas, ver o artigo de Ana Benito, “El viaje literário 
de las amazonas: desde las Estorias de Alfonso X a las crónicas de América” (Ed. Beltrán 239-251). Note-
se que a existência de ilhas de homens e de mulheres é referida também no livro de Marco Polo (cap. 
CLXXXIII), o que implica a sua localização no Oriente. A título de curiosidade, refira-se que na edição 
de Gil do Libro de Marco Polo anotado por Colombo, a passagem sobre as ilhas dos homens e das mulhe-
res é assinalada pela mão do Almirante (162).
17 Ver o artigo de Juan Casas Rigall, “Razas humanas portentosas en las partidas remotas del mundo (de 
Benjamín de Tudela a Cristóbal Colón)” (Ed. Beltrán 253-290). Neste artigo, que se debruça sobre a 
viagem de Colombo e a sua cosmovisão, são referidos, entre vários outros elementos de interesse, alguns 
detalhes sobre a biblioteca colombina (278) e o facto de o encontrar de portentos poder ser entendido 
como uma prova em como Colombo chegara ao Oriente (284). Sobre a projeção do imaginário do mons-
tro sobre os povos índios do Novo Mundo recém-descoberto, ver Friedman (177 e 187ss.).
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A esta mentalidade não serão estranhas algumas representações cartográficas 
da época que representam os monstros habituais, quer na América, quer na África 
anteriormente desconhecida 18. De acordo com estes testemunhos, podemos cons-
tatar um fenómeno que consiste no afastamento progressivo dos seres monstruosos 
para zonas cada vez mais longínquas, processo que podemos fazer chegar aos nossos 
dias, uma vez que na ficção científica surgem figuras que recuperam os traços básicos 
de alguns dos portentos mais antigos, caso dos extraterrestres com várias cabeças 
ou braços, só com um olho, com cabeças disformes ou que fazem lembrar animais.
No entanto, este processo de afastamento progressivo e proporcional à exten-
são do conhecimento do mundo não terá sido o único que se verificou. Mais rea-
ções terão tido lugar e mais respostas terão sido dadas 19. Para identificar alguns 
traços do que terá sido a panóplia dos pequenos detalhes que acompanham as 
grandes cisões, é de especial importância a releitura dos testemunhos da época, 
especialmente os relatos dos navegadores de finais do séc. XV e do séc. XVI. Estes 
textos ajudam-nos a identificar diferentes modos de encarar e de resolver a rotura 
que o encontro com novas e diferentes realidades terá provocado e quais terão sido 
as respostas propostas quanto à ideia de monstro e ao seu lugar.
No que se refere à perceção do outro e de eventuais maravilhas, é possível 
identificar reações muito diversas. A título de exemplo, salientamos as atitudes 
opostas reveladas por Diogo Gomes de Sintra e por Álvaro Velho. Diogo Gomes 
de Sintra, homem do infante D. Henrique, foi uma das primeiras testemunhas dos 
costumes dos povos africanos, tendo posteriormente relatado, no Descobrimento 
Primeiro da Guiné (1484-85), quer os acontecimentos das expedições em que par-
ticipou, quer outras informações de que teve conhecimento. A sua perspetiva é 
marcada pelo ceticismo, apontando claramente para a valorização tão renascen-
tista do “saber de experiência feito”:
O senhor Infante ficou a saber por eles o caminho para chegar a Tambucutu. Dis-
seram-lhe muitas mentiras. Disseram que os árabes quando vão de Adém para 
Tambucutu levam um total de 400 a 500 camelos em fila e que encontraram no 
caminho uma grande montanha a que dão o nome de Montanha de Abofur; dis-
seram que essa serra era povoada de gente de maravilhar, por tal forma que os 
machos têm vulto de cão e uma grande cauda e são peludos ao passo que as mulhe-
res são de muita beleza e de grandes ancas. E diziam muitas outras coisas que se 
via que eram mentira. (Sintra 59 – tradução do latim)
Já de índole totalmente diferente é a perceção de Álvaro Velho, no seu Roteiro 
da Primeira Viagem de Vasco da Gama à Índia (anterior a 1500). Apesar de o Roteiro se 
18 Nomeadamente o mapa de África de Pierre Desceliers (de 1550) onde se pode ver um blémia e um ser 
com muitos braços, o mapa de África de Sebastian Münster (de 1554) que inclui um ciclope, e o mapa 
da Terra Nova de Guillaume le Testu (1556) com cinocéfalos.
19 Para além das soluções muito frequentemente ventiladas, mas que na realidade pouca novidade ofere-
cem relativamente à visão medieval do monstruoso, caso da ideia de que os monstros foram relegados 
para o inferno, ou para as feiras, ou para a literatura.
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basear no relato do que se observa, a visita a um templo e o contacto com os costu-
mes da religião hindu dão-nos um flagrante exemplo de como um sistema mental 
pode ser de tal modo dominante que faz ver o que se espera ver, em detrimento do 
que se encontra frente aos olhos. Neste caso, a incompreensão do Outro reveste a 
forma da assimilação total do que é visto aos padrões europeus:
Aquy nos levaram a hũa grande igreja em a quall estavam estas cousas seguintes:
Primeiramente ho corpo da igreja he da grandura duum mosteiro toda lavrada de 
quantaria telhada de ladrilho. [...] E em o meo do corpo da igreja esta hum coru-
cheo todo de quanto e tinha hũa porta quanto hum homem cabia e hũa escada de 
pedra per que sobiam ha esta porta a quall porta hera d’arame e dentro estava hũua 
ymagem pequena a quall elles diziam que era Nossa Senhora. E diante da por[ta] 
principall da igreja ao lomgo da parede estavam sete canpãas pequenas. Aquy fez 
o capitam mor oraçam e nos outros com elle, e nos nom entramos dentro em esta 
capella porque seu costume he nom entrar nella senam homens certos que servem 
as igrejas, aos quaees elles chamam Quafees. Estes Quafes tragem hũas linhas per 
cima do onbro lançadas e onbro he ho esquerdo e per debaixo do onbro do braço 
direito asy como trazem os creligos d’avangelhos a estolla. Estes nos lançaram agoa 
benta, dam hum barro branco que os christãos desta terra acostumam de pooer 
em as testas e nos peitos em de redor do pescoço e em os buchos dos braços. Toda 
esta cirimonia fezeram ao capitam e lhe davam aquelle barro que posese. E o capi-
tam o tomou e o deu a guardar dando a entender que depois o pouria e outros 
muitos muitos (sic) santos estavam pintados pellas paredes da igreja os quaees 
tinham diademoas. E a sua pimtura hera em diversa maneira porque os dentes 
eram tam grandes que sayam da boca hũua polegada e cada santo tinha quatro e 
cinquo braços, e abayxo desta igreja estava hum gram tanque lavrado de quantaria 
asy como outros muitos que pello caminho tinhamos visto. (Velho 76-77)
O Outro é aqui visto como projeção do Mesmo, apesar de a descrição propri-
amente dita provar exatamente o contrário (caso dos “santos” de língua de fora e 
com quatro e cinco braços).
No entanto, o caso mais interessante e que, de certo modo, se situa sen-
sivelmente a meio caminho entre os dois testemunhos já vistos, é o de Fernão 
Mendes Pinto (c. 1510-1583). Na sua Peregrinação, que relata as viagens ocorri-
das entre 1569 e 1578, encontramos algumas reações semelhantes às que encon-
trámos nos viajantes anteriores a par de modos de integrar a novidade que nos 
podem dar algumas pistas sobre uma outra direção que a noção de portento 
pode ter tomado, para além daquela que consiste no seu afastamento para os 
territórios ainda por explorar.
Na Peregrinação, podemos encontrar vários modos de perceção das realidades 
encontradas. Um primeiro modo radica-se nas passagens onde alguns animais 
mais exóticos são descritos com base em eventuais semelhanças com animais 
conhecidos. Esta reação é idêntica à que referimos relativamente a Marco Polo 
e ao seu entendimento do rinoceronte enquanto unicórnio. No caso de Fernão 
Mendes Pinto encontramos, por exemplo, a descrição de crocodilos como ani-
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mais entre o lagarto e a serpente e especialmente “atreuidos no cometer” (Pinto 
44, cap. XIIII) 20.
Em segundo lugar, e à semelhança de outros viajantes, como González de Cla-
vijo, já referido, Fernão Mendes Pinto reporta informações que lhe foram contadas 
e que remetem de modo mais acentuado para a imagem medieval do mundo. Tal é 
o caso de algumas alusões ao chamado “vale das vozes” (referido em alguns livros 
de viagens medievais 21) e a raças selvagens e disformes:
segũdo o ! aquy nos cõtarão algũs mercadores, os quais nos disserão ! erão de hũa 
prouincia que se chamaua Friucaranjaa, alem da qual habitauão huns pouos com 
quem tinhão continua guerra que se chamauão Calog!s, & Fungaos, gentes baças 
& muyto grãdes frecheyros, que tem as patas dos peis redondas como bois, mas 
cõ dedos & vnhas, & tudo o mais como os outros homens, tirando as mãos, que as 
tem muyto cabelludas. Os homens saõ de natureza crueyeis & mal inclinados, & 
nas costas embaixo quasi na reigada dos lõbos tem hũ lobinho como dous punhos, 
& ! habitauão em hũas serras muyto altas & asperas, ! em algũas partes t! couas 
tão fundas, ! em algũas dellas por noites de inuerno se ouuiam gemidos & vozes 
muyto espãtosas. E al! destes pouos auia outros ! se deziam Colouhos, & Tim-
pates, & Bug!, & outros de terra ainda muyto mais apartada, chamados Oqueus 
& Magores, os quais se sustentauão de animais siluestres ! caçauão, & os comião 
crùs, & de toda a diuersidade de animais immũdos como saõ lagartos, bichos, & 
cobras ! auia na terra, & ! esta caça de animais siluestres fazião caualgados em out-
ros animais do tamanho de cauallos, ! tem tres cornos ou põtas no meyo da testa, & 
os peis & as mãos muyto curtos & grossos, & no meyo do lõbo tem hũa ordem de 
espinhos com ! ferião quãdo se assanhauão, & todo o mais corpo he conchado da 
còr de hũ sardão, & no pescoço em lugar de coma, t! outros espinhos muyto mais 
cõpridos & grossos ! os do lõbo, & nos encõtros dos hombros t! hũas asas curtas 
como perpetanas de peixe, cõ ! dizem ! voão a maneyra de salto 25. & 30. passos, 
os quais animais dezião ! se chamauão banazas [...]. (Pinto 507-508, cap. CLXVI)
Esta passagem prossegue com a descrição de mais povos e costumes, conclu-
indo-se o capítulo com a interessante reflexão: “Assi que pela variedade de naço!s 
incognitas que aquy vimos, se pode muyto bem collegir, que nesta Monarchia do 
mundo ha ainda muytas terras que não saõ descubertas, nem conhecidas de nós” 
(Pinto 509, cap. CLXVI).
Em terceiro lugar, há que referir uma linha desmistificadora que se baseia na 
observação, o que se verifica quando Fernão Mendes Pinto se refere a alguns tipos 
de homens que encontra pelo caminho, nomeadamente a uma raça meio selva-
gem, mas nota, remetendo para o imaginário do monstro e para o que anterior-
mente lhes tinha sido contado, que eles não são tão disformes como se pensa:
20 Podemos encontrar descrições de animais “exóticos”, frequentemente com recurso a comparações com 
animais conhecidos, por exemplo, no cap. XIIII (44-45) e LXXII (203).
21 O “vale perigoso”, cheio de demónios e onde se ouviam vozes, é referido por Mandeville (cap. XXXI) e 
terá tido como fonte o relato de Odorico de Pordenone, um franciscano que viajou até ao Oriente entre 
1316/18-1329/30.
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Esta serra dezia o Similau ! em distancia de nouenta legoas não era pouoada, por 
carecer de sitios necessarios â agricultura, mas ! somente nas fraldas debaixo habi-
taua hũa disforme gente, que se chamauão Gigauhos, os quais viuendo seluatica-
mente se não sustentaõ de outra cousa senão só da caça do mato, & de algum arroz 
[...] Espantado Antonio de Faria do muyto que disto & doutras cousas o Similau 
lhe dezia, & muyto mais destes Gigauhos, & da disformidade dos seus corpos, & 
m!bros, lhe rogou que trabalhasse todo o possiuel por lhe mostrar algũ delles, [...] 
porque te afirmo que com ningu! estes Gigauhos trataõ verdade, assi pela não 
mamarem no leite, como por sua natureza robusta & ferina os inclinar a se mante-
rem de carne & sangue como qualquer desses bichos do mato. [...] E os hom!s tra-
zião nas mãos hũs paos grossos forrados atè o meyo das mesmas pelles de ! vinhaõ 
vestidos, eraõ todos de gestos grosseyros, & robustos, tinhaõ os beiços grossos, 
os narizes baixos & aparrados, as ventãs grandes, & saõ algũ tanto disformes na 
grandeza do corpo, mas não tãto como cà se cuyda delles, porque Antonio de Faria 
os mãdou medir, & nenhũ achou ! passasse de dez palmos & meyo, senão sò hũ 
velho ! era de onze escassos, & as molheres saõ de menos de dez algũa cousa; mas 
todauia ent!do ! he g!te muyto rustica & agreste, & a mais fora de toda a razão 
! quantas ategora se tem descuberto, n! nas nossas conquistas, nem em outras 
nenhũas. (Pinto 206-208, cap. LXXIII)
Finalmente, há que sublinhar o modo como Fernão Mendes Pinto descreve os 
ídolos dos templos que visita. Por um lado, há um elemento de descrédito, quando 
usa termos como “patranhas & bestialidades” (368, cap. CXXVI) ou refere que 
a visão daqueles ídolos provoca o riso (254, cap. XC). A projeção nos referentes 
conhecidos também não está ausente, quando se procede a comparações com “igre-
jas” e outros elementos próprios do cristianismo 22. Porém, a descrição dos ídolos 
não só manifesta o estranhamento pela constatação da diferença do “Outro”, como 
remete para o que poderemos qualificar como uma “retórica do monstruoso”, dada 
a recorrência de qualificações que remetem para este universo semântico, como 
“monstruoso”, “gigantesco”, “disforme”, “feio”, “assustador”, “diabólico”.
De entre as múltiplas passagens que podem exemplificar esta característica, as 
seguintes podem ser consideradas eloquentes:
nas quadras deste terreyro estaõ quatro monstros do mesmo bronzo, fundidos de 
taõ estranha & descompassada grandeza, & diabolica fealdade [...] Hum destes 
monstros que estâ logo na entrada do terreyro â mão direyta, aque os Chins 
nomeauão por serpe tragadora [...] he Lucifer, estâ em figura de hũa dessemel-
hauel serpente, com sete cobras que lhe sahião dos peitos muyto feas & temero-
sas, [...] estaua enrodilhado noutro dessemelhauel monstro, que era o segundo dos 
quatro [...] que tambem era cousa muyto temerosa de ver, & que fazia arripiar as 
carnes [...] O quarto monstro era hũa figura dum homem [...] & tambem era de tão 
22 Caso das comparações com o andar em procissão (Pinto 254, cap. CX), com mitras, relíquia e igreja 
(Pinto 320, cap. CX, e 488, cap. CLXII), com um claustro de convento (Pinto 355, cap. CXXII), com um 
santo (Pinto 368, cap. CXXVI), com uma capela (Pinto 476, cap. CLIX, e 488, cap. CLXII), com sacer-
dotes (Pinto 488, cap. CLXII), com altares (Pinto 493, cap. CLXIII) e os vários paralelos estabelecidos 
entre os ídolos e o demónio.
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desacustumada grandeza, & de hum aspeito taõ feyo & temeroso, que apenas o 
podia sofrer a vista (Pinto 250-251, cap. LXXXVIIII)
duas monstruosas estatuas de bronzo fundidas [...] o comprimento destes mon-
stros ambos era de setenta & quatro palmos [...] & cos olhos tão encarniçados 
que metião medo aquem olhaua para elles. [...] tamanha paruoice & diabolica ceg-
ueyra, [...] A estes dous diabolicos monstros [...] (Pinto 253-254, cap. XC)
estauão, em figuras muyto disformes, os dous porteyros do inferno, [...] & taõ feyos 
em tanto estremo, que as carnes tremião aos que olhauão para elles. [...] cercado 
de quatro fileyras de gigantes de metal (Pinto 320, cap. CX)
o mais disforme & espantoso mõstro de ferro coado que os hom!s podem imagi-
nar [...] & nesta tamanha disformidade era muyto bem proporcionado em todos 
os membros, saluo na cabeça, que era hum pouco pequena para tamanho corpo, 
o qual monstro [...] A significação desta estranha monstruosidade pregũtamos [...] 
tornamos a preguntar pelo nome daquelle monstro [...] (Pinto 368, cap. CXXVI)
O seu monstruoso vulto [...] & embaixo estauão doze vultos de hom!s agigantados 
[...] muyto feyos em grande maneyra [...]. Fora desta casa estauão cento & quarenta 
gigantes, (Pinto 476, cap. CLIX)
A estatua deste monstro era de prata em vulto de homem agigãtado, [...] & as ventas 
dos narizes muyto disformes, & os beiços grossos, & toda a fisonomia do rosto tris-
tonha & mal assombrada. [...] a qual serpe tragadora estaua no meyo da casa [...] em 
figura da mais dessemelhauel cobra que o entendim!to humano pode imaginar, & 
tão natural em tanta maneyra que metia medo, & as carnes tremião só de a verem, 
[...] & entendiamos muyto bem que era artificial, nem isso bastaua para deixar de 
fazer temor & espanto muyto grande a quem a via, (Pinto 483, cap. CLXI)
vimos hũa molher como hum grande gigante de trinta palmos dalto, [...] estauão 
trinta gigantes de bronzo fundidos, [...], tão feyos dos rostos como o proprio demo-
nio. (Pinto 493, cap. CLXIII)
hia infinidade de gente, & detras de todas ellas hião cem barcaças grandes car-
regadas de diuersas figuras de idolos em vultos de cobras, lagartos, lio!s, tigres, 
sapos, serpentes, morcegos, patos, bodes, ca!s, elifantes, abutres, gatos, minhotos, 
coruos, & de outros muytos animaes, as quais figuras eraõ feitas tanto ao natu-
ral que todas parecião viuas. [...] Noutra embarcação muyto grande hia o Rey de 
todos estes idolos, a que elles chamão serpe tragadora [...] Dos olhos, & da boca, 
& dos peitos desta cobra sahião grandes espadanas de fogo artificial, que a fazião 
tão medonha, & tão mal assombrada, que as carnes tremião de olharem para ella. 
(Pinto 567-568, cap. CLXXXIIII)
Este tipo de entendimento não nascerá aqui. Há antecedentes que poderão 
ter facilitado o uso deste paradigma descritivo por Fernão Mendes Pinto. Por um 
lado, há antecedentes literários, como o livro de Marco Polo onde os ídolos das 
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religiões orientais também são descritos em termos simultaneamente realistas e 
“monstruosos” (recordemos os cinocéfalos ou os monstros com muitos braços):
Or sachiez que les ydres du Catay et du Manzi et celles des isles d’Ynde sont toutes 
d’une maniere. Et si y a tel ydre qui a chief de buef et tel qui a chief de porc et telle 
de chien et telle de mouton et de plusieurs autres façons. Et si en y a aussi de si 
faites qui ont unes testes a .IIII. chieres, et telle qui a .III. chiefz: l’un tel comme 
il doit et les .II. sus chascune espaulle. Et si en y a de telles qui ont .IIII. mains et 
telles qui ont .X. et telles .M., maiz a celles de .M. ont il le plus grant fiance que aux 
autres. (Polo 384 e 386, cap. CLX)
Por outro lado, mais vias poderão ter desempenhado um papel que se adivinha 
significativo dada a sua capacidade para se entranharem nas mentes humanas, caso 
da influência de imagens visuais e linguísticas. A tradição iconográfica medieval 
da representação de monstros, presente em ilustrações e na arquitetura, nomea-
damente na decoração de edifícios religiosos (estabelecendo assim a coincidência 
entre figurações de monstros e espaços sagrados), seria certamente muito familiar 
aos homens do Renascimento 23. Acresce o facto de a atitude estética que enqua-
dra o monstruoso enquanto contraponto da beleza assentar, em grande parte, na 
noção de proporção e na de tamanho 24, o que vai nitidamente ao encontro das 
observações produzidas na Peregrinação, uma vez que Fernão Mendes Pinto se cen-
tra frequentemente nestes elementos.
A linguagem, por seu turno, como é sabido, é estruturante do pensamento 
e, em consequência, é um elemento organizador da nossa consciência e do modo 
como apreendemos o mundo. Neste domínio, há que recordar, nomeadamente, o 
uso de termos como “cão” em insultos dirigidos a judeus e, sobretudo, a muçulma-
nos. Esta expressão pode remeter para o final miserável que é atribuído a Maomé 
na história que sobre ele circulava na cristandade medieval (e onde o seu cadáver é 
comido por cães). Além de se tratar de uma expressão particularmente eloquente 
em termos imagológicos, se passarmos para o nível mais lato do imaginário, pode-
mos entender estas expressões como elementos de conexão a imagens mentais 
específicas – o que, no caso vertente, seria uma associação à raça dos cinocéfalos 25.
Considerando os textos e os dados referidos, torna-se possível aventar a possi-
bilidade de estarmos perante a integração do estranhamento provocado pela dis-
semelhança civilizacional e religiosa ao abrigo de um discurso de tipo evemerista, 
23 Sobre a tradição iconográfica da representação de monstros, ver sobretudo Wittkower, “Marvels of the 
East. A Study in the History of Monsters” 50b ss. (in Wittkower, Allegory and the Migration of Symbols 
45-74), bem como Friedman, The Monstruous Races.
24 Sobre esta atitude estética de contraste que, no seu extremo, projeta o monstro para o estatuto da diver-
são ornamental, ver Friedman (especialmente 184 e 205).
25 Ver Friedman (61-64 e 67-69). A questão é também aflorada por Juan Casas Rigall, “Razas humanas 
portentosas en las partidas remotas del mundo (de Benjamín de Tudela a Cristóbal Colón)” (Ed. Bel-
trán 253-290, sobretudo 260). Especificamente sobre os cinocéfalos, ver o artigo de Lecouteux, que faz 
assentar esta tradição, em grande parte, em realidades mal entendidas, erros e inadequações linguísticas.
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mas de carácter bastante específico, dada a ponte que estabelece com o imaginário 
medieval do monstro.
O evemerismo “tradicional”, iniciado pelas interpretações de Evémero 
(330-250 a.C.), explicava a mitologia em termos humanos e foi absorvido pelo 
cristianismo inicial, que o transmitiu à civilização medieval 26. Sendo na altura o 
cristianismo uma religião em processo de afirmação, que teve de contemporizar 
com muito do que já existia, o evemerismo pré-existente terá certamente consti-
tuído uma ajuda de grande utilidade.
No século XVI, o catolicismo já se encontrava plenamente estabelecido. Uma 
religião forte é naturalmente menos flexível perante novidades, podendo facil-
mente entendê-las como ameaças. Neste sentido, a disponibilidade para o diálogo 
que encontramos no início da Idade Média (apesar de alguns medos, posterior-
mente ultrapassados), já não se verifica no momento das Descobertas. O embate 
com outras religiões igualmente formadas, estabelecidas e implantadas poderá ter 
tido alguma influência na formação e no desenvolvimento de um evemerismo mais 
radical que reduz a crença dos outros, já não a representações de um passado histó-
rico longínquo ou a uma ideia que se exemplifica sob a forma de uma alegoria fan-
tástica, mas, mais drasticamente, que reduz convicções e ídolos a “patranhas” que 
provocam o riso (o que é uma das formas mais comuns de exorcização de medos 
ou tensões) e a “monstruosidades”. Assim, mais do que reduzir deuses a homens, 
como se verifica no evemerismo tradicional, o que transparece das descrições de 
Fernão Mendes Pinto é a redução dos deuses dos povos encontrados a figurações de 
portentos. Mais radical do que fazer os deuses “baixar à terra” será projetar os ído-
los no que seriam aqueles seres tradicionalmente situados nos limites da humani-
dade, ou seja, que constituíam como que uma “sub-humanidade”, conotados tantas 
vezes com o diabólico, pois independentemente da convicção de que os monstros 
eram criaturas de Deus, era entendimento corrente que uma aparência descon-
forme refletia pecados ou um caráter vil. Assim, e na sequência do que acabamos 
de expor, pensamos ser possível sugerir que um dos rumos dados no Renascimento 
aos antigos monstros, além do seu afastamento físico progressivo, poderá ter con-
sistido na sua associação aos ídolos dos povos contactados. No entanto, agora, a 
permanência dos monstros nesses espaços já não seria física, enquanto povo que 
habita um dado território, mas sim sublimada, ou desviada, enquanto interpreta-
ção das representações religiosas existentes nesses mesmos lugares 27.
26 As interpretações de Evémero, porque explicavam a mitologia em termos humanos (quer porque os 
deuses eram entendidos como figuras históricas de um passado remoto, especialmente admirados, quer 
porque os monstros e híbridos eram explicados como imagens de situações concretas), foram espe-
cialmente bem aceites pela cultura cristã. Veja-se, por exemplo, como Santo Isidoro, nas Etimologias, 
significativamente a seguir ao momento em que descreve os portentos, veicula elementos desta linha 
explicativa, nomeadamente quando explica que os centauros não passavam de cavaleiros (vol. II 53 e 55 
- XI, 3, 37) e que Gérion, de quem era dito que tinha três cabeças, não passava de uma forma de designar 
o governo de três irmãos especialmente unidos (vol. II 53 - XI, 3, 29).
27 A título de curiosidade, refira-se que este movimento espelha o que alguns autores consideraram como 
sendo o trajeto inicial da aceitação da existência de raças monstruosas. Wittkower, no artigo “Marvels 
of the East. A Study in the History of Monsters” (47b-48a), entre as razões que considera que poderão 
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